
A Noite

Estava meditando na escuridão da noite, 

Que acoberta tudo o que não pode o dia... 

Na sua amplidão que convida a mais, 

Muito mais do que convida o dia... 

Seu abismo entende o abismo humano. 

Seu silêncio pede segredo, 

Seu negrume sugere que não vejamos, 

Seu manto encobre e nada proíbe... 

Em suas ruas andam os vis, os loucos, os cães... 

Em suas praças, mulheres de vida insana, 

Em seus guetos, fantasmas, medos, paixões... 

Crianças sem pão, sem casa, sem cama... 

Mas é Mulher. Misteriosa e linda... 

Brilhante e encantadora... 

A seduzir seus amantes... Poetas, 

Vestida de estrelas, de lua, de vida...
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